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Para um crescimento harmônico é necessário que a planta tenha uma adequada 

partição de assimilados, pois são estes compostos orgânicos solúveis que servem de 
substrato para a respiração, crescimento e desenvolvimento das plantas. Crescimento é o 
aumento permanente da quantidade de substância e de volume das partes vivas, sendo o 
desenvolvimento normal das plantas diretamente influenciado por fatores do meio. Vários 
fatores influenciam a alocação e a partição de assimilados nos diferentes órgãos das 
plantas, tais como, a atividade fotossintética na fonte, a força do dreno e estresses 
ambientais. O estresse é um fator externo que exerce uma influência desvantajosa sobre a 
planta, podendo causar uma redução no crescimento, pois a planta desvia energia de 
crescimento na tentativa de se adaptar e se aclimatar aos estresses ambientais. O cádmio 
é um metal pesado que acarreta um estresse oxidativo, causando mudanças morfológicas, 
fisiológicas e bioquímicas nas plantas, como redução do crescimento, bem como distúrbios 
na absorção e na distribuição de nutrientes. 

Assim, o presente trabalho teve por objetivo avaliar a toxicidade do cádmio na parte 
aérea e raízes de plantas de arroz irrigadas com diferentes doses de CdCl2. 

 O experimento foi conduzido em casa de vegetação do Departamento de Botânica 
do Instituto de Biologia da Universidade Federal de Pelotas. Sementes de arroz cv. BR-
IRGA 410 foram semeadas em vasos plásticos não perfurados, com capacidade de 8 L, 
contendo 7,5 kg de solo do tipo Planossolo. Os vasos foram irrigados, sempre que 
necessário, com solução nas concentrações zero, 20, 40, 60 e 80 µg CdCl2 por kg de água  
As plantas permaneceram nos vasos por um período 126 dias até o final do ciclo. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em um esquema fatorial 
(1 x 5), constituído por uma cultivar e cinco concentrações, com três repetições. As médias 
dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
            Ao final dos 126 dias, a parte aérea foi cortada rente ao solo e as raízes retiradas 
em blocos de terra e lavadas sobre peneira para eliminação do substrato aderido. 
Posteriormente, aferiu-se a altura da parte aérea e o comprimento das raízes. 

As plantas que receberam a dose de 80 µg/kg de CdCl2 apresentaram uma redução 
da parte aérea (Fig. 1), diferindo estatisticamente das demais concentrações.  Porém, as 
concentrações mais baixas não apresentaram diferenças significativas. 
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Figura 1. Altura de plantas de arroz, cv. BR-IRGA 410, submetidas a diferentes 

concentrações de cádmio. 



O comprimento das raízes (Fig. 2), diminuiu significativamente nas concentrações 
maiores que 20 µg/kg  de CdCl2, sendo que este efeito negativo foi incrementado com o 
aumento nos níveis de cádmio. 

O controle e a concentração 20 µg/kg de CdCl2, diferiram estatisticamente da 
concentração de cádmio mais elevada. 
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Figura 2. Comprimento das raízes de plantas de arroz cv. BR-IRGA 410. Submetidas a 
diferentes concentrações de cádmio. 

 

Após 56 dias do plantio, a base do caule das plantas submetidas às concentrações 
de 40, 60 e 80 µg/kg de CdCl2 mostrou-se necrosada e suas raízes fibrosas e quebradiças. 
Estes efeitos agravaram-se com o aumento das doses e da ontogenia das plantas, 
provavelmente devido a maior exposição das mesmas ao metal. 

Conclui-se que a parte aérea das plantas de arroz cv. BR-IRGA 410 é menos 
afetada do que as raízes, quando estas são expostas ao cádmio. A presença de cádmio 
causa inibição do crescimento das raízes e danos ao sistema radicular. 
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